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1 INTRODUÇÃO 

   A avicultura de postura desempenha um papel fundamental na produção de alimentos, destacando-se por sua 

oferta de ovos, uma fonte essencial de proteína e nutrientes. Além de ser vital para a nutrição, a atividade impulsiona 

a economia nacional ao gerar empregos e renda em diversas regiões. 

  A criação de aves de postura tem um ciclo produtivo relativamente curto, o que permite aos avicultores um 

retorno financeiro mais rápido em comparação com outras áreas da produção animal. Essa característica torna o setor 

atraente para pequenos e médios produtores, que são cruciais para a estrutura da cadeia produtiva. 

  A produção brasileira de ovos para consumo atingiu um recorde em 2023, alcançando 3,4 bilhões de dúzias, 

um aumento de 3% em relação ao ano anterior, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). A avicultura, assim como outros setores da produção animal, tem passado por um notável processo de 

evolução tecnológica, o que eleva os índices de produção, fortalece a economia e cria empregos diretos e indiretos 

(RUSSU, 2019). 

  Além disso, as crescentes exigências dos consumidores têm levado a um maior foco no bem-estar animal, 

como no caso das aves caipiras para produção de carne e ovos. O bem-estar animal é um aspecto crucial para a 

avicultura, sendo até mesmo uma exigência para a comercialização de ovos em diversos mercados internacionais 

(PEREIRA et al., 2015). 

 

2 OBJETIVO 

Avaliar o desempenho produtivo de pintainhas poedeiras no período de 45 dias, submetidas 

em diferentes densidades populacionais em sistema intensivo criadas no sudoeste tocantinense.  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no setor de avicultura do Instituto Federal do Tocantins, Campus 

Dianópolis - Tocantins (11°41'59.99"S e 46°44'59.99"W) no período de agosto de 2024 a agosto de 

2025, com duração de 30 dias de acompanhamento em uma estrutura que permitiu monitorar as 

condições climáticas locais. 

O trabalho contou aves da linhagem GLC e Rhode Island Red, sendo divididas em dois lotes, 

onde 40 destas aves estavam com a idade de 17 semanas e 40 aves com idade de 13 semanas. As aves 

foram alimentadas com ração comercial para galinhas poedeiras, sendo esta a sua única dieta sem o 

acesso a áreas externas para o pastejo. O abastecimento da ração era feito manualmente manhã e tarde  

é ocorria em horários distintos não contendo um horário específico sendo realizadas dois 
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reabastecimento no dia. Eram fornecidas diariamente 800 gramas de ração para todas as repetições 

de ambos os tratamentos sendo reajustada ao logo do crescimento das aves, as sobras eram pesadas 

no período de 15 dias em 15 dias. A água era fornecida à vontade, sendo realizada a higienização dos 

bebedouros diariamente. A cama dos animais era composta por pó de serragem, possuindo uma 

profundidade de 15 cm. A limpeza do local das aves eram feitas diariamente. A temperatura e a 

umidade foram medidas e aferidas utilizando-se termômetro analógico máxima e mínima instalados 

a 60cm de altura em relação à cama das aves. 

O experimento utilizou-se delineamento em blocos casualizados, os tratamentos foram quatro 

densidade populacional (2, 4, 6, e 8 aves/m²) e com quatro repetição, totalizando 16 unidades 

experimentais, totalizando 80 aves. Essas aves foram pesadas no início do experimento e ao final dele. 

O período de avaliação e coleta de dados foram de 30 dias. As variáveis estudadas foram: consumo de 

ração por animal (grama/ave/dia), ganho de peso por animal (grama/ave/dia) e conversão alimentar 

(consumo/ganho de peso). 

Os  dados  foram  submetidos  à  análise de  variância  e  para  a  comparação  entre  as médias 

utilizou-se o Teste de Tukey (P<0,05) com significância a 5%, com auxílio do programa estatístico R 

Core (2011). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  Os   valores   médios   obtidos   para   as variáveis   relacionadas   com   o   desempenho zootécnico das 

poedeiras em fase de recria, durante um período de 45 dias, alojadas em diferentes densidades populacionais 

encontram-se na Tabela 1.  

 Variáveis 

Densidade 
Consumo de 

ração 
Ganho de peso Conversão Alimentar 

(aves/m²) (g/ave/dia) (g/ave/dia) (g/g) 

2 69,86a 20,64a 2,98a 

4 80,10a 25,42a 3,43a 

6 82,91a 27,84a 3,23a 

8 77,89a 25,19a 3,23a 

Média 77,68 24,77 2,92 

EPM 6,74 2,71 0,11 

CV (%) 9,90 18,46 8,50 

P-value 0,155 0,2187 0,201 

Médias seguidas de letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ; EPM = erro padrão 

médio; CV = coeficiente de variação. 
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  Os resultados observados em um período de avaliação de 45 dias com poedeiras na fase de recria 

demonstraram que não houve efeito significativo das diferentes densidades populacionais sobre o consumo 

de ração (g/ave/dia), o ganho de peso (g/ave/dia) e a conversão alimentar. Esses dados reforçam que a 

densidade populacional de até 8 aves/m² é uma alternativa viável e economicamente sustentável para o 

manejo produtivo de aves de postura na fase de recria. Isso porque todas as densidades pesquisadas no 

presente estudo permitiram que as aves consumissem a ração de acordo com suas necessidades nutricionais. 

Os resultados corroboram estudos anteriores que apontam para a influência da densidade de criação no 

desempenho das aves. Pesquisas, como a de Lima et al. (2021), destacam que densidades intermediárias 

favorecem o desempenho zootécnico, especialmente em condições que oferecem espaço adequado para 

alimentação e mobilidade. 

  Outro fator que pode ter contribuído para a ausência de diferença no consumo de ração entre os 

tratamentos é o tipo de comedouro utilizado. Geralmente, aves criadas em piso se alimentam em 

comedouros tubulares, que permitem maior liberdade de movimento. Isso pode levar a tentativas de entrar, 

ciscar ou até mesmo empoleirar-se sobre o comedouro, o que, por sua vez, contribui para um maior 

desperdício de ração. Esse problema não ocorreu no comedouro usado neste estudo, que limitou o acesso 

das aves. 

  Assim como o consumo de ração, o ganho de peso se manteve estável mesmo com o aumento da 

densidade populacional. Isso sugere que a densidade de até 8 aves/m² pode contribuir para a manutenção 

do desempenho zootécnico sem comprometer a eficiência alimentar das poedeiras. O ganho de peso animal 

é determinado pela relação entre a síntese proteica (anabolismo) e a degradação celular (catabolismo), 

conforme Moreira e Pozza (2014). As dietas fornecidas às poedeiras nos diferentes tratamentos foram 

isoenergéticas e isoproteicas, o que favoreceu a semelhança entre as densidades pesquisadas. 

  A conversão alimentar (CA) foi outra variável que não mostrou correlação com o aumento da 

densidade populacional. Neste estudo, o valor médio de conversão alimentar entre os tratamentos foi de 

2,92, ou seja, para cada 2,92 kg de ração consumida, as aves ganharam 1 kg de peso vivo no período de 45 

dias. Esse resultado é próximo ao observado por Garcia et al. (2015), que estudaram galinhas poedeiras 

criadas em gaiolas submetidas a três densidades (17, 22 e 27 aves/m²) e obtiveram uma conversão alimentar 

média de 2,35. 

  Segundo Tauson (1998), a conversão alimentar em sistemas de criação em piso é pior em 

comparação com as gaiolas devido à maior movimentação das aves e ao desperdício de ração. Contudo, 

isso não foi observado quando se comparou os resultados de Garcia et al. (2015) com os obtidos na pesquisa 

atual. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Com base nos resultados obtidos no estudo, pode-se sugerir que aves poedeiras na fase de recria, 

criadas em piso com densidade populacional de até 8 por metro quadrado (m²), não apresentam alterações 

negativas na conversão alimentar e no ganho de peso. Isso permite que os pequenos avicultores utilizem 

densidades maiores sem que haja interferência no ganho econômico. 

  No entanto, são necessárias novas pesquisas com densidades superiores às testadas, além de um 

período de avaliação maior e a inclusão de outras variáveis, principalmente relacionadas ao comportamento 

e a aspectos econômicos. 
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